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-INTRODU{;AO

A ação de Modernização Administrativa desenvolvida na Secretaria de

Obras - S.O., da Prefeitura Municipal de Cariacica, obedeceu a estrate

gia geral delineada no Termo de Referência do Componente C.20. Basica
mente, o nfvel de intervenção desenvolvido na S.O. abrange ações de cara

ter mais globalizante, subsidiando uma ampla reorganização da PMC, arti

culada, principalmente, à Polltica de Desenvolvimento Urbano para o Muni

clpio de Cariacica.

Deste modo, o presente documento contem uma anãlise de dinâmica de fun
cionamento da S.O., visando ao diagnõstico de seus principais problemas
para a articulação com as finalidades dos Estudos Bãsicos da Polltica de

Desenvolvimento Urbano, bem como para a reestruturação da PMC como um

todo.

Os pontos principais da anãlise da dinâmica organizacional da S.O. refe

rem-se as atividades bãsicas relativas às suas diferentes áreas de atua
çao, a distribuição do pessoal com relação a essas ãreas, o lay-out, bem

como a explicitação dos aspectos metodológicos para a coleta de dados.
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METODOLOGIA UTILIZADA NO LEVANTAMENTO DE DADOS

Para o levantamento dos dados que possibi.litassem caracterizar o modo de
funcionamento da Secretaria de Obras, unidade organizacional da Prefeitu
ra Municipal de Cariacica, o primeiro aspecto implementado, dentro da es
trategia adotada de modernização administrativa, foi a busca de apoio
por parte do titular do õrgão. Este passo compreendeu a explanação do tr~

balho a ser desenvolvido, localizando-o com relação a questão do Subproj~

to AUV, e com relação a posição da S.O. na estrutura organizacional da
PMC, dentro do contexto de modernização administrativa.

Um dos aspectos apresentados neste contato inicial foi a relação da s.o.
com os Componentes da Categoria de Infra-Estrutura, que se verifica na
fiscalização de execução das obras contratadas.

Apõseste contato, que se deu a nível de entrevistasobre o funcionamento
da S.O., foram articulados outros pontos da análise. Basicamente, os d~

dos obtidos na entrevista com o Secretário de Obras foram aprofundados
nas entrevistas com os responsáveis pelas diversas áreas de atuação da
S.O., mesmo que as suas atribuições não estivessem formalizadas a nlvel
de ocupação de postos de chefia, alem do pessoal alocado nessas areas, por

amostragem,

Em termos da tipoJogia dos instrumentos metodolõgicos empregou-se a en
trevista, atraves de um roteiro pré-estabelecido, e o questionário.

2,1. ENTREVISTA

Para os casos posslveis de coleta de dados atraves de entrevista direta,
foi adotado o roteiro de entrevista. Optou-se por este rotei
ro, devido a flexibilidade proporcionada pelo instrumento, possibilitando
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maior adaptação as caracterlsticas diversas das pessoas a serem entrevis
tadas, bem como as diferentes circunstâncias encontradas.

o roteiro de entrevistas compreende uma lista de pontos ou tópicos que

um entrevistador deve seguir durante a entrevista~ permitindo ao entrevi~

tador reformular a questão para adequá-la à compreensão do momento 1. Des
ta forma, as questões podem ser expressas de maneira que o informante
as entenda mais facilmente.

2.2. QUESTIONARIa

Para a caracterização das areas de atuação imposslveis de serem aborda
das atraves do rotei ro de entrevi s ta, optou-se pela util i zação de que~

tionãrio. O grande numero de informantes a serem observados e a justifl
cativa principal da utilização deste instrumento, visto ser imposslvel
observar um universo maior como e o da fiscalização de obras, num perlodo
relativamente curto. Alem desse aspecto deve ser salientado a paralização
das observações devido a total impossibilitade de se efetuar pesquisa no
perlodo eleitoral, caracterizando um intervalo de, no mlnimo 03(três) se
manas. Constatou-se, com relação ao aspecto eleitoral,o total envolvimen
to de quase todas as pessoas da Secretaria de Obras, na montagem de mate

rial de propaganda.

A utilizaçãodo questionário abrangeu desde o estudo-piloto e verificação
preliminar ate a sua entrega e posterior recolhimento, seguido da tabu
lação e anãlise dos dados. (Vide Anexo 1).

O estudo-piloto e verificação preliminar compreendeu um teste com 03

fiscais. De acordo com o Chefe da Divisão de Controle de Construções, os
03 fiscais abrangiam diferentes nlveis de eficiência da fiscalização de

lGoode, William Josiah. Métodos em Pesquisa Social. 6. Ed. são Paulo,
Editora Nacional, 1977.
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obras da PMC, ou seja:

01 de eficiência õtima;
01 de media efi ci ênci a;
01 de pouca eficência.

As observações diretas demonstrarame,ueosfiscais reagiram a abordagem de
maneira temerosa: mesmo depois de explicado que não haver.ta identificação
das respostas com os observados, pois o questionârio não possuia campo
para assinaturas ou outro dado individual, os mesmos demonstraram-se re
ceosos.

Frequentes apelos do fiscal mais despreparado ao de media eficiência, de
notavam a sua total incapacidade no preenchimento lógico e encadeado do
questionârio.

Estes fatos não invalidarama.possibilidadede utilização do instrumento,
desde que, o ato de entrega dos mesmos obedeceu ã estrategia geral adota
da nos diversos levantamentos:

19 Momento: Explanação do significado do Projeto Especia1-Subprojeto
Aglomerado Urbano de Vitória para os municlpios abrangidos, com ênfase
na apresentação dos Componentes para o Municipio de Cariacica;

29 Momento: Explanação do Componente C.20 - Modernização Adminjstrativa
e seu significado para as Administrações Municipais, em especial para
a PMC;

39J1omento: Exposi ção dos moti vos dos 1evantamentos de dados efetuados na
S.O., e a posição da fiscalização de obras, bem como das outras areas
de atuação, no contexto desta unidade organizacional da PMC.

Seguindo esta estrategia o questionârio foi aplicado aos fiscais que efe
tivamente exercem a função. A aplicação dos questionârios justificou ~se,

basicamente, por dois aspectos:

1. A simples entrega dos questionârios, dentro da estrategia metodológica
explicitada, constitui uma intervenção possivel nas atitudes e expect~
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tivas das pessoas que trabalham com a fiscalização.

2. Qualquer que fosse o nlvel das respostas obtidas, com todos os .bias*

tipicos da situação, elas seriam consideradas, com as limitações ine
rentes as circunstâncias, na caracterização da atividade de fiscaliza
ção de obras da PMC.

2 -..
,j, METODOLOGIA PARA OBTENtAO DOS DADOS SOBRE PESSOAL:,

Para se obter o quadro demonstrativo da alocação de pessoal da S.O. foi
utilizada uma folha de frequência contendo a relação de todos os funciQ
nãrios, a qual foi completada com dados sobre as funções efetivamente d!
senvolvidas por cada um, comparativamente ao cargo ocupado. Esses dados
foram obtidos atraves de entrevista direta realizada com o Chefe de Di
visão de Controle de Construções, alem dos responsáveis pela Aprovação de
Projetos e Elaboração de Projetos.

* Viez, visão da realidade a partir de uma ótica própria
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FICHAS DE CARACTERIZAÇAO DAS ATIVIDADES
BASICAS DA SECRETARIA DE OBRAS

As atividades bãsicas da Secretaria de Obras são a seguir caracterizadas,
atraves da apresentação de fichas, segundo os principais itens do rotei
ro de entrevista. Desta forma são apresentados resultados obtidos, de
acordo com os seguintes pontos analisados:

1. Atividades Desenvolvidas;
2. Recursos Alocados;
3. Esquema de Supervisão;
4. Problemas Verificados.

Os dados sobre a alocação do pessoal, dentre as atividades bãsicas da
Secretaria de Obras, bem como o lay-out da Secretaria são apresentados

em separado.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE OBRAS
SECRETARIA DE OBRAS
PROTOCOLO
ENTREVISTADO: PAULO ZAHN FILHO
CARGO/FUNÇAO~ FISCAL/PROTOCOLO
DATA: 22/11/82

1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

- Emissão de Alvarã de Licença;

Licenças em forma de multa: (não possui valor legal - serve para con
trole interno da Secretaria de Obras);

- Certidão detalhada;

- Outras certidões;

- Aceitação de obras;

- Habite-se;

- Paralização de obras;

- O protocolo transforma os pedidos dos requerentes (Vide Anexo 2) em
processos, e os encaminha aos responsãveis pelas ãreas competentes;

- Prepara e fornece ao requerente o pedido, efetuando as cobranças e ar
quivamento.

2. RECURSOS MATERIAIS ALOCADOS

- Capas de processos;

- Requerimento;

- Lâpis, caneta, borracha;

- Folha de juntada;

- 01 mãquina de datilografia;

- 03 mãquinas de somar;
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Arquivo - existem 3 arquivos que, segundo o entrevistado, comportam a

guarda do material. Eles estão assim distribuidos:
. 1 arquivo grande para fichas antigas;

2 arquivos pequenos para fichas do ano corrente e do anterior;

- 4 mesas, 5 cadeiras;

- Livro de protocolo - onde e anotado o nome, data e numero do processo.

3. ESQUEMA DE SUPERVISAo

Não existe uma supervisão sistemãtica. O responsãvel pelo setor nao pa~

ticipa efetivamente das atividades por ele desenvolvidas.

3.1. ARTICULAÇÃO COM OUTROS ORGÃOS DE ÂMBITO MUNICIPAL

a) Contato com o DRM (Divisão de Receita Municipal):

- Para obtenção de nada consta
- Para informar o ano de lançamento de Imposto Predial

b) Seção de Pessoal:

- Para onde e enviado a folha de frequência para ser efetuado o pag~

mento.

c) Secretaria de Administração:

- Para pagamento de empreiteiras, sob forma de requerimento.

d) Seção de compras:

- Para requisição de material.

3.2. ARTICULAÇÃO COM ÓRGÃOS DE ÂMBITO ESTADUAL

IJSN - Relacionado com a Lei de Parcelamento do Solo.



4. PROBLEMAS VERIFICADOS

- Todas as mãquinas estão quebradas;

- Existem casos de extravio de processos;

- Dificuldade no tratamento com o publico;

- Lay-out inadequado.

1 2
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA
SECRETARIA DE OBRAS

ELABORAÇAO DE PROJETOS
ENTREVISTADO: JOSE DEOSDETE MARCHESI
CARGO/FUNÇAO: ENGENHEIRO
DATA: 15/09/82

1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

a) Levantamento topogrãfico (de campo)

- Cadastramento de casas

- Levantamento de ruas para expansao de rede eletrica ou da rede de
iluminação publica;

- Arruamento para abertura e pavimentação, ou sõ abertura;

b) Elaboração de projetos arquitetônicos (referentes aos levantamentos to
pogrãficos):

Projetos de escolas municipais;

- Projetos de praças publicas;

- Projetos de outros equipamentos urbanos (inclusive de delegacias;
neste caso, a decisão parte da Secretaria de Estado da Segurança Pu
blica, atraves da Superintendência Geral de Policia Civil);

Levantamento e especificação de materiais para a execução dos proj~

tos;

- Fornecimento de numeraçao para residências, estabelecimentos comer
ciais, etc.

c) Informações em processos:

- Qualquer levantamento topogrãfico, implica na abertura de um proce~

so interno, com acompanhamento por parte do protocolo;

- Processos para determinação de ãreas (para construção, loteamentos),
se urbana ou rural, de acordo com a Lei do Perimetro Urbano;
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Processos sobre solicitação de ãrea para construção de igrejas, es
colas, postos de saude e delegacias;

d) Atendimento ao Publico:

- Sobre controle de projetos de loteamento jã aprovados;

- Consulta do publico sobre assuntos gerais, tais como, identificação
de ãreas, medidas, plantas, etc.

2. RECURSOS MATERIAIS ALOCADOS

- 03 pranchetas:
01 prancheta de modelo antigo, emperrada, sem luminãria, com tecnl
grafo, com regua paralela;
01 prancheta regulãvel, com luminãria com tecnlgrafo, com regua p~

ralela;
01 prancheta regulãvel, com luminãria, sem tecnigrafo, com regua p~

ralela;

- 01 planimetro defeituoso;

- Material bãsico (estritamente necessãrio) para desenho;

- Trena;

- Balizas;

- Niveis.

OBS.: As luminãrias estão defeituosas.

3. ESQUEMA DE SUPERVIS~O

A supervisão das atividades e exercida pelo entrevistado de maneira

não sistematizada;

- O entrevistado ocupa a coordenação informal da area. Não hã formaliza

ção de chefia.
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4. PROBLEMAS VERIFICADOS

Em função da falta de espaço fisico mlnimo necessãrio, ocorrem, como con
sequincia, uma s~rie de problemas:

- Faltam equipamentos e utensllios;

- Lay-out completamente inadequado;

- Temperatura elevada;

- Iluminação precãria;

- Não tem armãrios suficientes;

- Não tem mapoteca;

- A Secretaria de Obras não tem teodolito. O teodolito utilizado ~ do pr~

prio topógrafo, sem remuneração para a utilização. Este teodolito apr!
senta desgaste, o que ocasiona falta de precisão na especificação topo

grãfi ca, sendo que, para sol uci onar este prob 1ema, contrata-se fi rmas

particulares.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA
SECRETARIA DE OBRAS
ELABORAÇÃO DE PROJETOS - DESENHO
ENTREVISTADO: MARCOS AURElIO RIBEIRO
CARGO/FUNÇÃO: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO/DESENHISTA
DATA: 25/11/82

1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Desenho tecnico de projetos arquitetônicos de equipamentos
rios (escolas, praças, centros comunitãrios);

comunitã

Desenho tecnico de plantas de loteamentos, com
mentos comunitãrios exigidos pela legislação.
tas obedece aos dados topogrãficos fornecidos

localização de equip~

A elaboração das pla~

pela ãrea de topografia;

- Projetos arquitetônicos para particulares, determinados pela PMC.

2. RECURSOS MATERIAIS ALOCADOS

- 01 jogo de caneta nanquim;

- Escala;

- Curva de nivel;

- Lãpis, borracha, papel vegetal, papel manteiga;

- Normõgrafo;

- Esquadro;

- 03 pranchetas com 02 banquetas.

3. ESQUEMA DE SUPERVISÃO

As atividades são determinadas e supervisionadas pelo responsãvel pela
ãrea de Elaboração de Projetos.
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4. PROBLEMAS VERIFICADOS

- O material usado apresenta desgaste;

- Não há equipamentos para todos os desenhistas, por turno de trabalho;

Iluminação precária. As luminãrias das pranchetas estão quebradas.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA
SECRETARIA DE OBRAS
ELABORAÇAo DE PROJETOS - TOPOGRAFIA
ENTREVISTADO: ALCIDES TRAVEZANI
CARGO/FUNÇAO; TOPOGRAFO
DATA: 30/11/82

1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Serviços topogrãficos gerais para a PMC, dentro do MunicTpio de Cariaci
ca:

- Alinhamento de ruas;

Elaboração de croquis para processos de certidão negativa, pesquisa p~

ra localização de terrenos;

- Levantamento ou revisão do cadastramento de rede el~trica;

- Levantamento de ruas, nivelamento e levantamento planim~trico ou alti
m~trico para efeito de contratação de obras; medição para efeito de
calçamento;

- Localização e demarcação das ãreas da PMC, dentro dos diversos lotea
mentos, para construção de equipamentos comunitãrios, tais como esco
las, centros comunitãrios e postos medicas;

- Conferência e retificação das plantas de projetos de equipamentos comu
nitãrios.

2. RECURSOS MATERIAIS ALOCADOS

- 01 teodolito;

- 01 trena de aço;

- 01 trena de fibra;

- 10 balizas;
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Facão, marreta, foice, enxada, mira, prumo, nTvel de pedreiro, reguas
para secções transversais, clinômetro (em estradas de rodagem), equi
pamento de proteção do material;

- VeTculo (camionete).

3. ESQUEMA DE SUPERVISAo

A supervisão e exercida pelo Secretário de Obras, alem do responsável
pela ãrea de Elaboração de Projetos da Secretaria de Obras.

As especificações topográficas são encaminhadas ao Secretãrio, que as re
mete ao responsável pela ãrea de Elaboração de Projetos, este as encami
nha para a ãrea de Desenho, para elaboração das plantas.

As atividades de topografia obedecem a determinações em processo interno
da Secretaria de Obras, sámente são executadas quando da existência de
processos.

4. PROBLEMAS VERIFICADOS

O equipamento utilizado, exceto o velculo, pertence ao prõprio topõgr~

do, sem haver pagamento de aluguel pela utilização do mesmo. A PMC
nao possui equipamentos para execução de serviços topogrãficos;

- Falta assistência geral a ãrea de topografia.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA
SECRETARIA DE OBRAS
APROVAÇÃO DE PROJETOS
ENTREVISTADO: PAULO MARCHESI
CARGO/FUNÇÃO: TOPOGRAFO/CHEFE DA SEÇÃO DE PROJETOS , AVALIAÇÃO E HABITE-SE
DATA: 14/10/82

1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Aprovação de projetos, analisa os projetos, enviados pelo protocolo, dan
do parecer, segundo a legislação:

- Licença para construção;

- Aprovação de loteamento;

- Projetos de atendimento e expansão/atendimento da CESAN, TELESTe ESCEL
SA.

2. RECURSOS MATERIAIS ALOCADOS

- Trena;

- Lapiseira;

- Mãquina de calcular;

- Escala.

3. ESQUEMA DE SUPERVISÃO

- Não existe uma supervisão sistemãtica. O entrevistado ocupa a chefia
informal do setor de aprovação de projetos. Suas atividades são supe~

visionadas pelo Secretãrio de Obras.

4. PROBLEMAS VERIFICADOS

- Falta de espaço flsico adequado;
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- Falta de equipamentos e utensilios;

- Carência de pessoal qualificado para efeito de substituição quando ne
cessãrio.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA
SECRETARIA DE OBRAS
CONTROLE DE OBRAS CONTRATADAS
ENTREVISTADO: JORGE GUARINELLO
CARGO/FUNÇAO: ENGENHEIRO
DATA: 14/10/82

1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:

- Fiscalização e acompanhamento das obras contratadas, principalmente as
obras de pavimentação e drenagem, no que tange a qualidade e controle
de execução do cronograma flsico;

- Medição das obras executadas: atraves da elaboração de Boletim de Me
dição, o qual da subsldios para conferência e controle das faturas emi
tidas pela empresa para cobrar a Prefeitura as obras que foram execu
tadas.

2. RECURSOS MATERIAIS ALOCADOS:

- Velcu1o: a S.O. não tem velcu10 para fazer o controle das obras contra
tadas. O velcu10 utilizado para supervisão e acompanhamento das obras
pertence a particulares, sem haver ressarcimento do combustlve1 gasto.

3. ESQUEMA DE SUPERVISAO:

A supervisão do trabalho realizado e feita pelo próprio Secretario de
obras. Não ha formalização de chefia para a area.

4. PROBLEMAS VERIFICADOS:

- Não ha nenhum velcu10 para o controle de obras contratadas. A S.O. ca
rece de, no mlnimo, 01 velcu10 para esta finalidade, bem como para as
demais;

Espaço flsico inadequado, com
de na iluminação, ao rUldo
outras areas;

consequências que vao desde a precaried~

ssivo provocado pela proximidade com



- Não hã condições de saber se o material especificado para as
sao os mesmos utilizados pelas empreiteiras;

- A remuneração baixa do pessoal da S.O., bem como da PMC como um
e um dos motivos que levam a um rendimento profissional aquem do
jãve1;

- A parte de topografia carece de uma estruturação adequada, com
ção ao pessoal e ao equipamento.

23

obras

todo,
dese

rela
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA
SECRETARIA DE OBRAS

CONTROLE DE CONSTRUÇÕES
ENTREVISTADO: GERALDO MARCOS R. DE SOUZA
CARGO /FUNÇ.M: Chefe da Di vi são de Contro 1e de Cons truções
DATA: 14/10/82

1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:

Controle de construção de obras particulares;

Fiscalização setorizada (10 zonas fiscais) dos seguintes tipos: fiscali
zação de obras (construções e preventiva);

Fiscalização de Processos: para expedição de Habite-se e de aceitação de
obras (no caso de reformas);

Vistoria dos processos de solicitação de aprovação de projetos arquit~

tônicos e de loteamentos;

Apoio Administrativo: as ativtdades relativas ao suporte administrativo

da Secretaria de Obras não estão estruturados em um setor especlfico. O
entrevistado coordena esta parte, alem do controle de frequência de
pessoal, atraves de livro de ponto.

2. RECURSOS MATERIAIS ALOCADOS:

- Velculo: a Secretaria de Obras não possui velculos para as atividades
de campo (fiscalização e controle de construções). Os velculos utiliza
dos pertencem aos próprios fiscais, sem haver ressarcimento do combus
tlvel, sendo que o usual e a utilização de transporte coletivo;

Arquivo: existe um unico arquivo para toda a Secretaria, que não compo~

ta a guarda e o arquivamento de todo o material. Há a necessidade de
01 arquivo somente para a área de Controle de Construções;

. Há falta de equipamentos básicos como máquina de calcular, por exemplo:

o pessoal utiliza máquinas próprias.
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3. ESQUEMA DE SUPERVISAO:

A supervisão sobre o controle de construções e feita pelo próprio Secretã
rio de Obras, não sistematicamente. O entrevistado ocupa a chefia formal
da Divisão de Controle de Construções (S.O.l), unidade organizacional a

qual estão vinculadas hierãrquicamente a Seção de Fiscalização de Obras
S.0.1.1, e a Seção de Projetos, Avaliação e Habite-se - S.0.1.2.

Caracterizando-se os aspectos informais da ãrea, as atividades
à Divisão de Controle de Construções, abrangendo a fiscalização
estão sob responsabilidade do entrevistado, alem de todo o apoio
trativo.

4. PROBLEMAS VERIFICADOS:

4.1. PESSOAL
Um dos aspectos principais apontados foi a carência de pessoal qu~

lificado, com maior~problemas na ãrea de fiscalização. Não hã
treinamento sistemãtico para a ãrea. Outro ponto fundamental con

siderado ê a disfunção causada pela remuneração baixa, o que se
traduz em cobranças informais por parte dos fiscais, aos particul~

res. Independentemente do grau de complexidade que possa diferen
ciar as fiscalizações, o salãrio ê o mesmo (Cr$ 26.000,00). O

pessoal mais qualificado e o da parte da fiscalização para expedl

ção de habite-se.

4•2. LAY-o UT
- Inadequado em função da falta de espaço fisico.

4.3. ARTICULAÇAO COM OUTROS DRGAOS
Para as ações da Secretaria de Obras, com relação às invasões, fre
quentemente verificadas em Cariacica, torna-se necessãrio a articu
lação da Secretaria de Obras com a Secretaria de Saude e Assistência
Social, orientando as ações de fiscalização.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA
SECRETARIA DE OBRAS
AREA DE SERVIÇOS INTERNOS
ENTREVISTADA: MARIA ANUNCIATA JULIAO
CARGO/FUNÇAO: Servente
DATA: 24/11/82

1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:

Preparo e distribuição de caf~;

Distribuição de ãgua;

. Limpeza.

OBS.: Para a compra de material de consumo, as serventes se dirigem ao
caixa, ou seja ao guichê do Protocolo, recebem, compram o material,
trazem a nota fiscal.

2. RECURSOS MATERIAIS ALOCADOS:

01 fogão a gás;
01 geladeira pequena de escritório
Material de limpeza.

3. ESQUEMA DE SUPERVISAO:

A supervisão das atividades e exercida pelo Chefe da Divisão de Controle
de Construções e, eventualmente pelo Secretário de Obras.

4. PROBLEMAS VERIFICADOS:

. Demora na execução de pequenos reparos hidráulicos;

A utilização do banheiro da Secretaria de Obras e feita indistintamente
por homens e mulheres, desde que há somente 01 banheiro.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA
SECRETARIA DE OBRAS
FISCALIZAÇAO DE OBRAS
ANALISE DOS DADOS OBTIDOS ATRAVrS DE QUESTIONARIOS

A atividade de fiscalização de obras, localizada entre as âreas de atua
ção da Secretaria de Obras, carece de uma profunda estruturação, assim co
mo de um tratamento adequado, do ponto de vista do planejamento.

De acordo com os levantamentos efetuados, atraves da aplicação de questio

nãrios aos fiscais, a ãrea de fiscalização não e considerada adequadame!!.
te pelo Poder P~blico Municipal, principalmente pelos seguintes aspectos:

a) Baixíssimo nível salarial: os fiscais recebem, atualmente, um salãrio
equivalente ao Salârio Mlnimo Regional. As alterações salariais dos
fiscais são rapidamente tornadas irris6rias, devido, basicamente, ao
reajuste semestral do Salârio Mínimo Regional, pois os salãrios dos
funcionãrios da PMC são reajustados anualmente, aquem dos índices da

inflação. Vale, aqui, transcrever a opinião, ipsis literis, de um
dos fiscais da Secretaria de Obras: '~e eu trabalhar 30 dias com este

salário de 23 mil cruzeiros~ deixaria minhas duas filhas com fome. Ga

nho 23 mil~ minha esposa ganha 32 mil pelo Estado~ soma 55 mil; pago

20 mil de aluguel~ 2 mil de luz~ água~ 4 mil de leite~ 3 mil passagem.

Então~ não tem condições de ir para o campo 1/.

Deve ser ressaltado, tambem, os constantes atrasos verificados no paga
menta, alem do achatamento salarial pelo processo inflacionãrio. Alem
destes aspectos, outro ponto a ser salientado e que os fiscais deobras
não recebem nenhum auxílio para utilização de transporte coletivo. Ou

t ro ponto cons i dera do grave e que os des contos pa ra o lAPAS são efetu~

dos ap6s o acrescimo dos percentuais salariais pelos índices de prod~

tividade, o que ocasiona insatisfação. Ainda, a sistemâtica dos fndi
ces de produtividade funciona de forma a favorecer alguns em detrimen
to de outros, mesmo que o n~mero de autuações tenha sido igual. Para

a manutenção de um nível mínimo de sobrevivência, os fiscais não encon
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tram outra alternativa, a nao ser através de complementação da renda

mensal por meio de outras atividades profissionais, geralmente no se
tor informal da economia: alguns sao sapateiros, biscateiros etc.

b) Ausência de sistematicidade: a ãrea de fiscalização de obras nao e es

truturada segundo um planejamento sistemãtico da atividade. A maioria

dos fiscais desconhece o conteudo do Código de Obras da PMC, exceto

os pontos constantes da notificação previa do auto de multa (em anexo).

Não há nenhum treinamento i:ntrodutõrio quando da admi ssão dos fi~

cais, considerando-se a atividade de treinamento de uma forma sistemã
tica, bem como não hãparticipação dos fiscais nas decisões que os afe
tem.

c) Interferência polftica: a atividade de fiscalização de obras, através

da autuação dos infratores dos pontos bãsicos da legislação, é prejudi
cada pela interferência direta do Chefe do Executivo Municipal. Qua~

do o infrator e autuado (para o comparecimento ã Secretaria de Obras

a fim de regularizar sua situação, atraves do pagamento das taxas de

direito), caso o mesmo recorra ao Executivo Municipal, ou mesmo aos

vereadores, sempre consegue a anulação dos autos de multa. Este aspe~

to de protecionismo polftico desmotiva completamente os fiscais, des

moralizando o correto desempenho de suas tarefas.

d) Desqualificação profissional: a escolaridade dos fiscais de obras, den

tro do universo (de 37 fiscais) pesquisado, distribui-se da seguin~

forma :

23% possuem o 19 Grau incompleto;
19% possuem o 19 Grau completo;
16% possuem o 29 Grau incompleto;

42% possuem o 29 Grau completo.

No entanto, não se deve analisar a qualificação profissional somente
pelo aspecto da escolaridade. Um fator que caracteriza a desqualific~

ção dos fiscais é a falta de treinamento sistemãtico que, por exemplo,
considere o conteudo e aoperacionalização das diretrizes do Cõdigo

de Obras, que deveria nortear a atividade de fiscalização.
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o treinamento introdutório e dado de forma não sistematizada, isto e,

nem todos os fiscais o recebem.

Deve ser salientado que estes aspectos nao se verificam de forma isol~

da, mas sao interdependentes. Um aspecto envolve outro, num círculo
vicioso que se caracteriza, principalmente, pela falta de motivação

dos fiscais no desempenho de suas tarefas.

A seguir, são apresentadas fichas de caracterização funcional das ati

vidades complementares ã fiscalização de obras.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA
SECRETARIA DE OBRAS
FISCALIZAÇ7\:O
ENTREVISTADO: JOSt LUIZ SILVA COSTA
CARGO/FUNÇ7\:O: FISCAL DE OBRAS/CONTROLADOR E ARQUIVADOR DE PROJETOS
DATA: 24/11/82

1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:

- Despacha Processos;

- Faz ficha de licença e aprovação de projetos;

Controla o vencimento das licenças, atraves das fichas de arquivo;

Prepara oficio, avisando aos proprietãrios das obras sobre o vencimen
mento das licenças;

- Prepara e envia atraves do fiscal, multa de licença vencida;

- Arquiva projetos;

- Controla o livro de registros de todos os projetos da PMC;

- Controla os 03 livros de ponto: - Um de fiscal de rua
- Um do pessoal interno
- Um do pessoal efetivo

2. RECURSOS, MATERIAIS ALOCADOS:

- Carimbo

- Uma mãquina de escrever

- Dois ârquivos: - 1 de pastas de projetos
- 1 de fichas

3. ESQUEMA DE SUPERVISAO:

- Não exi ste supervisão si stemãtica



4. PROBLEMAS VERIFICADOS:

- Falta de Material
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA
SECRETARIA DE OBRAS
FISCALIZAÇAO.
ENTREVISTADO: CARLOS ALBERTO FARDIM
CARGO/FUNÇAO: FISCAL/PREPARADOR DE AUTO DE MULTA
DATA: 24/11/82

1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

- Preenche os dados da notificação dos fiscais no processo;

- Anota a produtividade dos fiscais.

2. RECURSOS, MATERIAIS ALOCADOS:

- Capas de processo

3. ESQUEMA DE SUPERVISAO:

- Não existe supervisão sistemãtica, sendo efetuada eventualmente pelo

chefe da divisão de controle de construções.

4. PROBLEMAS VERIFICADOS:

- Falta de material
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4. ALOCAÇAO DOS RECURSOS HUMANOS NA SECRETARIA DE OBRAS}
SEGUNDO OS CARGOS EXISTENTES E AS FUNÇÕES

E/OU ATIVIDADES EXERCIDAS

Por meio de uma tabulação onde são especificados os cargos e as funções
e/ou atividades executadas no órgão, pode-se notar algumas irregularid~

des tais como:

a) Disfunção, isto é, o funcionário é contratado para exercer atividades

de um cargo e estã exercendo atividades de outro; isto se verifica

para os cargos de topógrafo, desenhista e fiscal, sendo que os perce~

tuais de ocorrência desse fato estão demonstrados a seguir, no Quadro

de Distribuição de Pessoal por Função e por Area de Atuação.

b) Um numero relativamente alto de funcionários alocados na Secretaria

não atua no õrgão. Assim um percentual de 15% do total de 106, estã
classificado nesta categoria; ou estão afastados, ã disposição do

prefeito, ou sem função determinada na Secretaria de Obras.

c) Não existe uma alocação especifica de pessoal por divisão e/ou setor

responsãvel por determinadas tarefas, por outro lado não hã uma deli

mitação clara de setores responsãveis por um grupo de tarefas. Todos

podem ser solicitados a desempenhar qualquer tarefa, e é muito fre

quente, também, o rodizio de chefias.

O conjunto das atividades da Secretaria, neste sentido, não estã sistem~

ticamente organizado. A execução das mesmas se dá de forma bastante in

cipiente e basicamente se resume em atender as demandas externas. Não

existem rotinas pré-estabelecidas e nem tão pouco é feito um controle ~

fetivo da forma de execução. Cada especialista executa, de forma pe~

soal, as poucas tarefas que, dada a falta de pl anejamento e controle ,lhes

cabe fazer.
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QUADRO DE D[STRIBU[Ç~O DE PESSOAL POR FUNÇÃO E POR ~REA DE ATUAÇ~O DA SECRETARIA ÓE OBRAS

-----.--,-.--.--..- ....-.. -~- 1 I 1: DE PES
PORI PROTO I ELABORAÇAo DE CONTROLE DE OUTRAS ALOCADOS NA SO, MAS I SOAS QUI

DE COLO I PROJETOS CONSTRUÇ,lío ~ECRf CHEFIA FUNÇêlES SERVI NAO ATUAM NA SO EXECUTAM
ATUA --..-~ , IMIO DE NA SE çoS- 2 Ã DISPO) SEM FUN" . TOTAL FUNÇêlES

CARGOS ~ÃO I .p.ROTO I TOP.Q I DESs. FISC.AL! I ENGE TMESTRE DE DIVISÃO CRET~ DIVEB. AFAST~ ISICÃO DO I ÇM DE. I DE ACORDO
__.. ~OLISTAI GR~~~.~~~~~SDt,NHEIRO I O~~AS OBRAS RIA SOS DOS PRE:FEITO TERMINADA I C/SEUS C.

3 60%

2 31 16,13%

5 52 53,46%

5 100f

3 10 106 .-
_._-_._.- -'--"---

~.,...

Engenheiro 2

Topografo 4 2

Auxiliar de
Topogra fo 2

Desenhi s ta I 5 21

Fisca 1 5 2 33

Serven te

--
TOTAL 10 4 7 54 2

lOutras funções na Secretaria - Datilografo e fiscais que trabalham com processos.

'"Afastados .. Afastados definitivamente da Secretaria de Obras e adoentados.

iA disposição .. Pessoas que estão a disposição em outras secretarias da PMC.

'Sem função - Pessoas que não exercem funções e recebem Dela Secretaria de Obras.

2

2

2

4

10

60%

20%

w
+'
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LAY-OUT

o espaço fTsico ocupado pela Secretaria de Obras apresenta uma distri
buição deficiente e precária, refletindo claramente a falta de organi
zação interna das atividades. Estes fatores decorrem, por um lado, pelo
reduzido espaço dispensável (l02,74m2 de área construTda), que efetiva
mente não comporta o volume das atividades desenvolvidas; e, por outro
lado, a total desestruturação da Secretaria para atender a contento s~as

demandas faz com que ela acabe funcionando deficitariamente no espaço

referido.

A disposição do lay-out dá S.o. ê, basicamente, a seguinte:

- Um corredor central e dois blocos laterais, ocupados pelos diversos se
tores; de um lado se encontra o protocolo com balcão e portas para
atendimento ao publico, a sala do chefe da Divisão de Controle de

Construções, a cozinha e o banheiro; do outro, um imenso compartime~

to que abriga sem divisões~ os desenhistas, fiscais e engenheiros. Em

seguida, a sala do Secretário, sendo que seu acesso e feito tambem
pelo compartimento anterior (sala de desenho no croqui).

As principais carências observadas podem ser assim resumidas (sem con

siderar a questão da funcionalidade):

a) - A existência de um único banheiro para atendimento misto (masc~

lino/feminino) ao qual sã se tem acesso passando por dentro da

cozinha;

b) - Iluminação e ventilação deficientes em toda a secretaria;

c) - RuTdos constantes que interferem no desenvolvimento do trabalho,
produzidos pela má localização; falta de divisão dos setores, e
pela excessiva quantidade de pessoas contidas em um espaço fTsi

co precário;
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d) - Necessidade dos funcionãrios trabalharem em turnos alternados.
por não terem espaço e equipamento/materiais (mesas, pranchetas,
material de desenho, máquinas, etc ... ) suficientes para todos
ao mesmo tempo.

A representação grãfica do llLay-out ll da Secretaria de Obras e apresent~

da a seguir.



TELEFONE

._----------

BANQUETA DE DESENHO§]

O

3
[j==iJ CADEIRA DE BRAÇO

[~] MESA GRANDE

0 MESA MÉDIA

GJ MESA PEOUENA

[2] MESA DE TELEFONE

,... - - - - - --:l

LÇ..:~_~J MESA DE REUNIÃO

CONVENÇÃO:

G-'-~J ARMARIO DE MAOEIRA

CADEIRA SIMPLES

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA
SECRETARIA DE OBRAS

LAY - OUT

2 2

C~J ,O [C~~-~~]O'
=::::J c:=Jc:::::::J

2 2 2
SAl"Á 00 SECIl:E:TÃRIO

SAl"A. DE: DE5EMHO

,.ORTA DE fERRO 0'(

N to usÁO ....

HAI.L Cf ATE":lllolEIHO

AO PÚ!lLl:O

SALA--::~:r::~
COHTROL! DA

CONS. TRUçÁO '.

2 2
c:::J c:::J ,

[
-~i:

_~_J li
~c::==J I

~[Jg

~D[Jo'

Pé:RT.o\ DE. FE.RR
)lia US.o\OA



6.

38

-DINAMICA DE FUNCIONAMENTO GLOBAL DA SECRETARIA DE OBRAS

o funcionamento da Secretaria de Obras se caracteriza por uma dinâmica

pouco formalizada. A estrutura organizacional formal, isto é, a estrutu

ra delineada através da Lei n9 836/79, não se encontra implantada, na

medida em que determinadas ãreas, especificadas pela legislação, não po~

suem formalização de chefias, nem o seu funcionamento se dã conforme os

aspectos legais.

As finalidades bãsicas da Secretaria de Obras, na sua forma real de fun

cionamento são:

Elaboração de Projetos;

Controle de Construções;

Aprovação de Projetos;

Controle de Obras Contratadas.

A representação grãfica da forma real de estruturação da Secretaria de

Obras é demonstrada a seguir.

Desas ãreas, possuem ocupantes de posição de chefia, a nlvel formal, as

seguintes:

Controle de Construções (a nlvel de Divisão)

Aprovação de Projetos (a nlvel de Seção)

As demais areas não possuem formalização dos ocupantes de poslçao de

chefia. Assim os aspectos de coordenação das ãreas não formalizadas se

verificam sem que os responsãveis percebam remuneração por cargo comis

sionado. Ainda, ocorrem algumas disfunções a nlvel da denominação e loca

lização de cargos de chefia na unidade. Existem cargos de outras areas
locados na S.O. com atividades e conteudo que nada tem a ver com a Secre

taria, como é o caso do cargo de Diretor da Divisão do Patrimônio Cultu

ral e Turismo cujo ocupante exerce as atividades de chefia do Protocolo.
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Como demonstrado anteriormente, atraves das fichas de caracterização fun

cional das diversas áreas da Secretaria de Obras, as atividades são de
senvolvidas sem o respaldo da função planejamento municipal. Deste mo

do, a execução das diversas atividades não obedece a diretrizes de pr~

gramação sistemática que vise ao atendimento da comunidade, consideran

do-se os aspectos técnicos das finalidades da Secretaria de Obras. Pelo

contráriQ, não se verifica qualquer planejamento das obras de infra-es

trutura básica do municlpio, sendo que as construções recentes, geralmen

te contratadas, dos equipamentos comunitários, tais como escolas e po~

tos médicos, obedeceram a um esquema clientellstico com vistas a divi
dendos eleitorais.

Em relação a fiscalização de obras, como demonstrado anteriormente, va

rios aspectos negativos contribuem para a ineficácia desta atividade, num

clrculo vicioso dos fatores que interferem na mesma. Assim, a baixa
remuneração favorece ao empreguismo de pessoas não qualificadas para o

exerclcio da função, levando a ausência de qualquer programação (consl

derando-se a atuação por zonas fiscais, inclusive), que, por sua vez,

redunda na interferência polltica com a consequente desmotivação dos en

volvidos na atividade de fiscalização. Por maior que seja a boa vontade

e a consciência publica de pouqulssimos profissionais, considerando-se t~

do o pessoal da fiscalização de obras, o quadro geral e caotico.

Quanto ao controle do parcelamento do solo urbano, a atuação da Secreta

ria de Obras deve ser analisada em dois momentos:

19 - Quanto ao fluxograma de tramitação de processos: a Secretaria de

Obras obedece ã Lei Estadual n9 3.384/80, que regula o parcelamento
do solo urbano, de forma razoável. Obedecendo aos passos estabele

cidos no fluxograma, a atuação da Secretaria de Obras tem conside

rado os aspectos técnicos e legais exigidos, excetuando-se o Termo

de Compromisso firmado pelo proprietário interessado, juntamente com

a PMC. Os Termos de Compromisso firmados até então não implicam
em garantia real, atraves de caução de lotes, mas sim resumem-se em

meras cartas sem garantia da implantação da infra-estrutura e de e

quipamentos comunitários dos loteamentos.
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29 - Quanto a efetiva implantação da infra-estrutura e equipamentos com~

nitãrios: a Secretaria de Obras não efetua nenhuma fiscalização dos

loteamentos, visando garantir a efetiva implantação de infra-estru

tura e dos equipamentos comunitários minimos exigidos por lei. Mes

mo os projetos de parcelamento do solo aprovados e registrados, is
to ~, regulares do ponto de vista legal, podem estar irregulares

do ponto de vista urbanistico. Para a regularização urbanTstica

dos loteamentos a ação do Poder Público Municipal, atrav~s da Secre

taria de Obras, deveria garantir a implantação dos requisitos le
gais. No caso de irregularidade quanto a este aspecto, a PMC deve

ria autuar os infratores e aplicar as devidas sanções, embargos e
multas, sendo que, para tanto, torna-se necessário uma atualização

da Lei Municipal de Parcelamento do Solo Urbano, atualmente abrangi

da no Cõdigo de Obras. Saliente-se que o Cõdigo de Obras para o

Municipio de Cariacica carece de uma revisão global.

Quanto às diretrizes e procedimentos t~cnicos, produzidos atrav~s da Ela
boração da Politica de Desenvolvimento Urbano para o Municlpio de Caria

cica, nos seus diversos Estudos Básicos, torna-se imprescindTvel a ime

diata articulação do õrgão executor do componente com a PMC, visando,
pirncipalmente à implantação dos mesmos.
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7. FLUXOS DOS PRINCIPAIS PROCESSOS QUE TRAMITAM NA
SECRETARIA DE OBRAS



4 3
I-~--~- -- -- - --

S CRETARIA DE OBRAS

PROCESSO: PARALIZAÇJS..O DE OBRAS

COí\~ POi\iENTES

I
- protoco~fc~nz~ I

Controle
PASSOS e arquiva

I çao mento de
---- --"---_...._--_. Projetos

I

L Transforma o pedido em processo •
2. Faz a fiscalização •
3. Anota a Paralização •
4. Arquiva o processo e aguarda o requerente •

~ ------- _._---- ~-
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S CRETARIA DE OBRAS

PROC SSO: PROCESSO DE CERTIDAO DETALHADA

k----------,-----------.,.------------------,---------l

COM PON ENTES

PASSOS

l------,-------~---------

1. Transforma o pedido em processo

2. Faz a fiscalização da obra

3. Dá o vi sto

4. Calcula as taxas, datilografa, assina
a certidão e arquiva o processo.

Reque
rentes

~isca
Protocolo I li.zação

•
•

•

,Di vi são
de Contro
le e Consto

•

'-- ,__L -"-- , , -'-- ~
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1-------------------------------------------- -------

PROCESSO: ]I; LV AR]I; DE LICENÇA

COM PONENTES

PASSOS
Aprovação

Protocolo de
Projetos

Divisão .de
Contro1e de Topografi a
Construção

1-----------------------=""-',---------------l--------- -f--------

L Transforma o pedido em processo

2. Dá o parecer

3. Dá o visto

4. Faz a cobrança, libera o Alvarã

5. Faz o alinhamento

6. Arquiva

•
•

•
•

•
•

~ ~ J L _
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SECRETARIA DE 08 AS

PROCESSO: ACEITAÇAo DE OBRAS

Protocolo

COM PO~~ ENTES

PASSOS

r------------,----------~----

Controle lo' "-F" l' lVlsao
e arquiva lSC~ ~ de contra
mentode- zaçao le de.const.
Projetos

-~------;-----C----t----- --

•
•

•
•

•
•

•
,----- --

7. Calcula o imposto predial e arquiva

5. Fornece a aceitação

2. Anexa os projetos ao original

3. Faz a fiscalização

4. Dá o vi sto

1. Transforma o pedido em processo

6. Da baixa na licença

,--,~ -J-,__
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ANEXOS E FORMULARIOS UTILIZADOS NA SECRETARIA DE OBRAS



ANEXO 1



PROJETO ESPECIAL CIDADES DE PORTE MtDIO - CPM
INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES - IJSN
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA - PMC

C.20. MODERNIZAÇ~O ADMINISTRATIVA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA

C.40. ELABORAÇ~O DA pOLfTICA DE DESENVOLVIMENTO URBANO PARA O MUNICIPIO DE CARlA
erCA

QUESTION~RIO DE COLETA DE DADOS SOBRE A FISCALIZAÇ~O DE OBRAS

INS TRUÇÕES:

I Sr. Fiscal,

Este questionário tem a finalidade de coletar informações básicas sobre a ativi
dade de fiscalização de obras da PMC.

Favor ler com atenção as perguntas formuladas, respondendo-as de maneira clara
e objetiva. Algumas questões devem ser respondidas com o preenchimento de es
paços vazios, outras devem ser respondidas de forma simplificada.

Caso queira emitir outras sugestões, utilize o espaço reservado para as OBSER
VAÇOES, bem como o verso das folhas, se necessário.

Após o preenchimento, favor devolver este questionário ã Secretaria de Obras
da PMC.

Muito Obrigado



QUESTIONJ'\RIO

1. O que você faz?
(liste suas principais tarefas)

2. Quem determina o seu trabalho? Como determina?
(cite a pessoa e o cargo que ela ocupa. Qual a maneira de determinação do
seu trabalho)

3. Caso ninguem determine o seu trabalho~ como e que voce faz?

_________________________ -------------1



4. Existe algum planejamento de suas atividades?

4.1. Se existe uma programação de seu trabalho~ como e feita essa programação?

4.2. Caso não exista uma programaçao do seu trabalho~ explique como você desen
volve as suas tarefas:

4.3. Quais os materiais e instrumentos que você utiliza no desenvolvimento de
seu trabalho?

---------------"--- ------------'



5. Já recebeu algum tipo de treinamento?

D
o

Sim

Não

5.1. Em caso afirmativo, explique:

(cite o nome, a duração, bem como o orgao que promoveu cada curso)

5.2. Em caso negativo, voce acha que um curso de treinamento para fiscais de
obras resolveria alguns de seus principais problemas? Explique:



6. Quais os bairros onde voce atua?

7. A que zona fiscal estes bairros pertencem?

-8. Em qual bairro voce mora?

9. Existe um roteiro programado das ruas e dos bairros que voce deve percorrer?

DSim

DNão

-9.1. Em caso negativo, como e que voce faz?

. • • ....J



10. Existem processos para todas as obras que você fiscaliza?

DS~m

o Não

10.1. Em caso negativo, diga como e que voce faz?

11. Quais os casos mais comuns de infração?

12. Em casos de infração, como é que voce faz?

L . _



-13. Quais os principais problemas que voce encontra para desempenhar suas tare
fas?

-14. O que voce recomenda para solucionar estes problemas?

15. Você conhece o Código de Obras da Prefeitura Municipal de Cariacica?

D5im

o Não

15.1. Em caso afirmativo, você acha que o Código de Obras estã adequado ã rea
1idade de Cariacica?

------------------------------------



16. Qual é a sua formação escolar?

0 19 grau incompletO'

0 19 grau completo.

D29 grau incompleto

0 29 grau completo

D superior incompleto. Qual o curso?

D superior completo. Qual o curso?

DOutros

OBSERVAÇÕES:

........._----
Muito Obrigado.



FORMULARIaS UTILIZADOS NA SECRETARIA DE OBRAS



PROTOCOLO



P. M. C. CONTROLE DE PROCESSOS E. S.

NOME:._ -.- - - - _ _ _.............................................. . .

ENDEREÇO: __._ _ _ _ ..

PROCESSO N : _._.._.._ _ DATA: ..

HISTÓRICO:............................................................ .. ..

ANDAMENTO

DESTINODATA D A T_A I__.~i;~2lNO._. D A T A :=I DESTINO. 1
!--------+--------+--- ---'r---------t---------~

.. ~ ~.. ~ __ - -. - ~ -._- - .

.... _........................... .. ····· ..::t··.. . - - ..

••••••• ~ •••• , •••••••••_ ••~ •••••••• H ~~~~••••~_.~_._••• •••• - _ ••••••••••••••••• _.~""" ••··.u ..•............ ~. ~ ..•................•.....

.~::.::..:..:::::::•.••.•.•.••••.••......:.•::.:.••.•.•::.:.:.:.:••:. ····::~·::·::::1·····::··:·····:··::·:·:·····:··: •..::~~:::.:: •.:::::..



nEIO Sr.
Diretor do Departamento de

...,.
Obras - PI'IC •

r,o,; i ,1,"L

1",1 rr'(,

" Hlm _

1',::~pC::LtO~:::J.1Qntc rC'quc~1'01' ;\ \,f. ., [lADIT'T.~~.... :;:

d.L) JU()Vl.>J. l;dJflc~:J(J - l'íJi'Ul'ldlÚJ ~i.i. te! ?l Eua

- ..:"\.(....

-------------_ .._,

'l't~l'j:JOs

p. Duf crtL:'Jnt.u

Pfl f fEl1" U':=11-4----,.---..........•.

t:S)'AOO DO MUlV. GAHJACICA
L!::H"IHJro SANlO

OI:. OlJlli\S



EJG.0. ;.)[1,. j _.l

no if'l'C' \L~ __ ....._.__.. .~ ~. __ .. ,__ ._._~.4_."" _~ ver:: nn.ll ri?speit.q

S3H:Gn1.>c 1'~qu ....'r8r d0 V o :Ó:~Ci~I.~ licl~nçQ PUl"\ 5íJpl'.9.

c.h nt" c alinlElnL.'nto dç; te::cre:flo de: imév~;l llu::'l
____. . • .• N9 o, lote, iQ _

d::1 qU:ldl':.! j de lotcCllJl2nto . ._._.__.._. _

no Bc;irrc c18

CCr.1 h2.

C:lr'iJci(::,~) ~ _

___ _ -0__ 0 - _. o•• _ o •• __ 0_.0' '". •• _ - - __

IH! II \ 1!lilA MIIN.
t~~pIIHro SA dU

.. j



Ilmo. Sr;'

Diretor do Departamento de (bras _ p)l;'c;'

residente à Rua nQ _

Bairro -,..---,...-_Cidade _

vem moo respe ítosamente requerer à V;'Sê;',CERTIDJtO DETALIUiPA, do imó-

vel sito ri nua -/-

Bairro ,Cidade _

com a área construida de -m2 TIPO _

COH 113 SEGUDrrE.~ C1JlACTlm:tsTIC/J3:

N;' Termos

P. Deferimento

CariaciciJ., de, de 19 _

._-_._---_.__._-
PREFEIl UII,\ MUN. CAHIACICA

ESTADO o, "SpIRITO SANTO

DEP}." DE OiJRAS

PROTOCOLO

.... lOm .. / .... / ......

ProlOC..", ..



-
FISCALIZAÇAO



PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA
ESTADO DO EspiRITO SANTO

DEPARTAMENTO DE OBRAS
FISCALlZAÇAO

RECOMENOAÇOES ÚTEIS:

Ob~ervar com rJgor a licença e o projeto aprovado. 5egl1jnd()~o no~ mlnfmofl deteJheiIJ.

LICENÇA VENCIOA· Esgotado o prazo concedido, compa"cer 11 Reportlçiio compctente,
AlvorA de- L!ccnçfl. n fim dI!' renovf\~ln,

3 - ALTERAÇAo OE PROJETO· Ante" de exccutar serviços não previstos no projeto "provado,
se é viável diante das exigências legais. verlflcando inclusive (C há 'iH~:ce:ssldadc de apresentar
de modificação, Bate projeto deverá ser apresentado E\~S do pcdlch' de HRblte~fH~ 0\1

Obras. '

OSS.: n) Não abrir vãos que dlstem na perpendicular menos de 1,50 Mts. da dlvl.'lll do terreno:
b} Não alterar, em hipótese rdguma, as cotas das áreas de tluminação e ventilação:
c) Obedecer com rigor. o afastamento minhnot do logradouro quando exigido.

4 ~ PARALlZAÇAO DE OBRA .. Comparecer junto a Repartição que forneceu B Lkença inicial, e preencher
requerimento soHcltando anotações de parallzflção de obra, B fim de que SUA LIcençA seja
a qual voltará a ter valldade quando o obro fôr relnldada.

5 .. CONCLUIDA A OBRA .. Antetl de habitar o imóvel, requerer ,unto a Repartição competente, o

DE HABITE-SE, anexando os seguintes documentos:

a) - Habite-se da Soúde Pública: quando for o coso:
b) .. Alvor!l de Llccnçn , ali Prorrognçlío 1 devldlllTlrnte otullllzlldo:

c) - Cerlfd50 de Vlslorlo do Corpo de Bombeiros, quando trolor-." de prédio
pavimentos, grandes estnbele:dmentos comêrclals, casas de: dtversõe~ etc ...

6 - CONCLUIOO A REFORMA OU A EXECUÇAo DE ACRÉ::SCIMO - Antes de ocupar
ou fi parte nCl'esdda, requerer Junto a repartição competente, o ALVARÁ DE
anexando ,no requerimento, os seguintes documentos:

a) Hiblte...se da Saúde Pública, quando a reforma ass.lm o exlglr,

b) Alvi,rf1. de Licença, ou Prorrogação devldamcnte atualizada:

c) CcrUdão de VIstoria do Corpo de: Bombeiros, quando a reforma for feita em edlffcaçõe~. que'
exijam instalações preventivas contra incêndio.

Sempre que for efetuar pagamentos nesta J<.epartlção, apresentnr o talão de Imposto Predial. ou
Territorial. ou documento correspondente:.

8 ~ IM PORT ANTE .. Sua Obrn será Vistoriada periódica mente por um funcionário desta Prefeitura, o
qual prestará tôdas AS Informaçõe.9 ne:ces~árias, tanto de ordem Rdmlnl~tratlva como técnica.

9 ~ As dcrnolJções de ednlcações cadastradas necessitam de licença e, com base nesta, o órgão competente
dará hafxa !lO lnnçnmcnto, sustado nsslm a cobrança do imposto predIal corr("~pondcnte,



BOLETIM DE CADASTRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA
Dt:p4rtollulClH05 de ObHU ~ D, 0, P.

Dtpilrti::lmenlOs dI! ASllIlOfO.:l TrlblltilrlOd

;.
~.,._..••.... rA"'•.".".n....

" -"~i

l>-

Predial Territorial I.~.,J

N.o DO 8C FOTO

INSCRI(Ao

Jdlllím
.,

lerrd,<J

Villdnda ["J

OUTRO~I .

Sdld; Ouaflo; Cos.

I

A(omoda~óe~

Vislorledo por

Bm

I· I ~ , ..

I··

,... I· i:!

..' I
:

.

,. I· I : I.... : ...

Observd\ôes

Templo

Servl,o pÚblJ(!f

Outros

, . , ' :.. J . "'. '.. _c_c_.__'----'--_ _" ..'.... ,_ .

Terreno

Nome do

(uns!. pdfdlizada

LO(dlila~dO da

Sem muro \

f' Sem rlHelo

Predli) em llemoll,!lO 1.=J

L.=] TeHeno encrdvado

, Nome do proprieldrlo ou promltl~e'~n'll~e ;(·~o·~m~plr~;add,o~r-.·=::=·~:::==== .• • ;

.. -Logradouro

(,11<,ilmeIlIO

Agu.

luz

hgíllo

lImpe!d

So melo 110

SeHldão

l<irs·ml

"'Iag~do

IltilllaídO

t'ruprld

Alugada ..J

Pllfle 1IlU~ddd

[~ em fedll1da

I
I

COMPARo

TlMENTOS e
~



PREFEITURA MUNICIPAL DE CARlACrCA
I~~TADO u() r;,\U!l\.rru SAN 1'0

FISCALIZAÇÃO

Processo



N~ 4250
- ...

Em,... . de__ .. __ . . .. _. . ._de 19

#...~~
;A;~W,~;

(~~;~1-~)
~ú~

SERViÇO DE FISCALlZAÇAo DE OBRAS

PREfEITURA MUnl[lPAl DE [ARIHIU
ESTADO DO ESP. SANTO

1,8 VIA
.=~---_._._-~~---_._'-----:-.----------._------...

NOTIFICAÇÃO PRÉVIA

CONTRIBUINTE

Sr.: ._. __ . .. _. __ ._ .. _. __ ._. ._ .._...._. ._ .. ... __ . ... _. .. . .. .__ . ._. __ .. .._.. .

E n d.: ...... .. .. __.. .... .. .. .. . ... _

SERViÇOS LEI 243/71

o Construir sem Licença _._. ,~rtigo 3.0

O Material em via Pública . .. ~Artigo 451.0

O Esgoto em via Pública .. Artigo 450.0

O Licença vencida .. .. .. __ .. .. .._.. __ Artigo 3.0

O Habitar sem Habite-se .. .. __ .. .. ..__ .. .. . ._Artigo 22.0

O Mercadoria na calçada .. Artigo 451.0

O Danificar via PÚblica_. .. . . . . .. ~Artigo 451.o

O Invasão de Logradouro . . .. Artigo 451.0

O Instalação Sem Licença.. ..._Artigo 452.0

O Serviço Embargado

O Comparecer ao Deptº de Obras

Por infrigência do(s) artigo(s) da lei n.o 243/71 assinalado(s)

acima, desde já V. S. está AUTUADO. Afim de evitar novas autuações solici-

tamos se REGULARIZAR dentro de 48 horas. ~

ATENCIOSAMENTE
~

AUTUADO AGENTE FISCAL

~,-~._~.~-----------------------.---------~



o 8r _ _ _ _ __.

P. M. C.

cnRIAClcn

DEPARTAMENTO DE OBRAS
DIVISÃO DE CONTROLE DE CONSTRUÇÕES

Licença de Construção Nº .

Prorrogação Nº da Licença Nº "

tem Licença para executar os seguintes serviços : _

.........._ Quadra Lote .

Loteamento : .

L o c a I : .

Prazo dias. vene .!. ! . Multa Cr$ _ .
Alinhamento Cr$ _ _..
Aprovação Projeto Cr$ _ _

Licença '" Cr$ _

Alvará '" . Cr$ .

.. Cr$ _

Total Cr$ "

Cariacica, de de 19 .

············· ..··'i···..···············E·SCRi:r:·········· .
CHEFE DA SEÇAO
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